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1. INTRODUÇÃO 

 
 Enfermidades relacionadas ao casco prejudicam o desempenho da vaca de 
leite no que diz respeito a sua produção e estão entre as maiores causas de 
prejuízos à pecuária leiteira (SOMERS et al., 2003). Dentre estas enfermidades a 
laminite é a doença prevalente e se caracterizada pela inflamação das lâminas do 
casco, esta pode ser caracterizada por laminite clínica e subclínica (NOCEK, 1997). 
Essa patologia, quando se manifesta, normalmente está associada a um regime 
alimentar com altas proporções de concentrados e baixa qualidade e quantidade 
de fibras, sendo portanto mais comum em animais confinados, animais de 
exposição e gado leiteiro (MARTINS et al., 2008). 

A glicose está relacionada com a maior parte dos mecanismos energéticos 
da vaca de leite, portanto, glicemia é o teor deste metabólito no sangue. Baixos 
níveis de glicose no sangue não constituem uma doença única, visto que também 
pode estar relacionado com eventos fisiológicos como a lactação ou a eventos 
patológicos como a cetose no gado leiteiro (MCART et.al., 2012). 

 Apesar de inúmeros estudos sobre as diferentes formas de apresentação da 
laminite ainda existem divergências no que tange os mecanismos da fisiopatologia 
da doença propostos (NOCEK, 1997; FALCÃO et al., 2010). Teorias buscam 
explicar os eventos fisiopatológicos vinculados a esta afecção digital, destacando-
se as teorias enzimática, metabólica, biomecânica, inflamatória e vascular (ORSINI, 
et al., 2010). A avaliação da glicemia certamente é um marcador relevante para um 
possível entendimento da relação que o metabolismo energético exerce sob a 
presença de laminite subclínica em vacas de leite. 

O objetivo deste trabalho foi verificar a influência que os níveis séricos de 
glicose têm sob a presença de laminite subclínica em vacas multíparas durante o 
período de transição.  
 

2. METODOLOGIA 
 

O experimento foi realizado em uma propriedade leiteira comercial localizada 
no sul do Brasil. Foram utilizadas 17 vacas, multíparas, da raça Holandês, com três 
lactações, produção média de 30,67±5,39 litros de leite aos 70 dias em lactação 
(DEL) submetidas ao mesmo manejo semiextensivo de alimentação. O diagnóstico 
de laminite subclínica foi realizado aproximadamente 30 dias antes do parto. A 
metodologia empregada para o diagnóstico de laminite subclínica foi à mesma 
utilizada por FALCÃO (2010). O grupo laminite subclínica (VCL) foi categorizado 
pela presença de duas ou mais lesões associadas a essa enfermidade (n=12) e o 



 

grupo sem laminite (VSL) foi composto por animais com ausência ou presença de 
no máximo uma lesão associada (n=5). Todas as vacas envolvidas no experimento 
não apresentavam claudicação segundo método de WINCKLER e WILLEN (2001), 
onde 0 = normal e 4 = claudicação grave. 

O diagnóstico de laminite subclínica se deu através da ausência de 
claudicação e no mínimo duas lesões associadas á laminite. 

A glicemia foi verificada, através da análise da área sob a curva (AUC), 60 
minutos antecedentes ao parto e 60 minutos após o parto. A mensuração dos níveis 
glicêmicos foi analisada através do método colorimétrico (kit glicose PAP, Labtest®, 
BR) em espectrofotômetro de luz visível. 
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
Em ruminantes várias doenças diagnosticadas já mostraram alterações nos 

níveis plasmáticos de glicose (RADOSTITS, et al, 2002). O presente trabalho 
apresenta resultados parciais onde demonstram que a glicemia não interfere 
(p>0,05) na presença de laminite subclínica em vacas de leite no período de 
transição (Figura 1). Teoricamente, no momento avaliado (parto), a hipótese era 
que a vaca sofreria um dos maiores estresse de toda lactação e, com isso os níveis 
de cortisol se elevariam estimulando o catabolismo e aumentando a glicemia, 
processo esse que se evidenciaria ainda mais em animais com laminite.  

Aliado ao que já foi dito, atualmente o conceito de laminite como uma 
enfermidade tem sido bastante discutido na literatura, levando em consideração a 
possibilidade desta doença ser caracterizada como uma síndrome metabólica em 
que a hiperglicemia seria somente mais um fator envolvido na etiopatogenia, assim 
como ocorre em equinos (FRANK et al., 2010). Além disso, resultados semelhantes 
foram encontrados em bovinos quando BARBOSA et al. (2014) cita que alguns 
marcadores se mostraram mais expressivos no diagnóstico precoce de laminite 
durante o periparto, caracterizando a associação de fatores inflamatórios e 
energéticos na patogênese das lesões associadas à laminite subclínica, fato esse 
que demonstra o envolvimento metabólico em um resultado negativo ao sistema 
podal. 

A literatura cita que as lâminas epidérmicas necessitam uma quantidade tão 
constante de glicose quanto o cérebro, sendo mais uma informação que levaria ao 
pensamento de que haveria uma diferença significativa nos animais com essa 
doença (TREIBER et al., 2006; STASHAK et al., 2006). 

Apesar das evidências da literatura, os resultados encontrados conforme 
Figura 1 ilustram que os níveis glicêmicos de vacas com e sem laminite subclínica 
no momento do parto não apresentaram diferença, talvez pela possibilidade do 
momento escolhido não ser o de maior diferença, já que provavelmente todos 
animais apresentariam uma glicólise pelo estresse do momento. Outro fator 
importante é que talvez a forma subclínica desta enfermidade não apresente 
eventos fisiopatológicos tão característicos como em fases mais agudas da 
enfermidade. 
  



 

 
 

 
 

 
FIGURA 1. Níveis séricos de glicose em vacas de leite no período de 

transição 
 

 
4. CONCLUSÕES 

 
Diante dos resultados obtidos observou-se que as vacas com laminite 

subclínica não tiveram diferença estatística nos níveis de glicose no período de 
transição comparadas com animais que estavam saudáveis. Portanto, alterações 
séricas deste metabólito, neste caso não podem estar relacionadas com esta 
enfermidade. 
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